O grande susto

Os bichinhos da floresta em defesa do meio ambiente

UM GRANDE SUSTO PARA A BORBOLETINHA
Dona Margarida bordava na varanda como de costume, quando de repente avistou a borboletinha
que voava rapidamente em sua direção. Estava chorando e a flor ficou assustada: 
- O que foi Borboletinha ? perguntou a flor.
- Uma coisa horrível está para acontecer - respondeu chorando .
- Primeiro calma, respire , agora me conte logo tudo. 
- Nem sei por onde começar, minha amiga.
- Comece por onde estava - insistiu dona Margarida . 
- Agora pouco estava descansando na árvore que moro e de repente ouvi um barulhão. 
Olhei  e vi na mata um grande animal com uma serra na mão vindo em direção à árvore. 
Entrei em pânico por que sei o que esse animal costuma fazer. 
- Que animal ? O que ele pretendia fazer ? 
- Ora, ora, dona Margarida, o animal é um homem e ele pretende cortar a minha árvore. 
- Cortar a árvore, tem certeza ? 
- Claro que tenho, fiquei tão desesperada naquele momento, que só consegui fazer uma coisa, 
comecei a voar sobre a cabeça dele. 
- E o homem parou ? 
- Claro que não - disse começando a chorar de novo - ele esta lá agora e se demorarmos 
ele vai mesmo cortar minha árvore querida. 
- Por favor, dona Margarida me ajude, pense em algo para que ele não consiga cortá-la.
- Deixe-me pensar então - e começou a olhar para cima e para baixo.
- Ele já cortou ou ainda não ? 
- Não, estava arrumando a serra. Mas se demorarmos ele matará a árvore. 
- Tive uma idéia, mas preciso da ajuda de todos aqui no lago.
- Fale logo, que corro fazer - respondeu ela aflita. 
- É o seguinte, chame o elefantinho Elmo explique o que está acontecendo e peça para ele 
ir assustar o homem. Enquanto isso vou tomar outras providências. 
Dona Margarida viu a amiga sair voando em disparada . De repente ficou triste e pensou:
- Como ainda existem seres maldosos neste mundo, seres tão inteligentes mais ao
mesmo tempo capazes de cortar árvores ? 
Precisamos tomar providências para acabar com isso de uma vez por toda 
e começou a chamar seu vizinho, o peixe:
- Peixe Pedro, por favor , preciso de sua ajuda - gritou ela. 
- Olá, dona Margarida, pode falar, o que deseja ? respondeu ele.
- Por favor chame a onça Olga para mim, com urgência. Peça para ela vir aqui imediatamente.
- Pode deixar comigo. A propósito, eu ouvi a sua conversa com a dona Borboletinha e vou 
ajudar no que for necessário. 
- Obrigado peixe, precisamos agora espantar aquele homem de qualquer jeito. 
- Deixa comigo - e num salto ele já estava quase do outro lado do lago e foi procurar a onça. 
Nisso apareceu a dona Borboletinha com o elefantinho Elmo.
- Já estou sabendo de tudo e vou lá agora mesmo espantar esse homem animal - disse o elefantinho. 
- Vamos então, é por aqui - disse a borboleta guiando o animal - não podemos perder tempo. 
Chegaram perto da árvore e notaram que ela ainda estava lá em pé, viva. O homem estava 
agachado ao seu lado se preparando para o corte. A borboleta suspirou de alívio, ao ver a 
árvore ali inteira, mas sabia que ainda tinha muito o que fazer. O elefante com todo o seu
tamanho começou a maior gritaria para ver se espantava o homem. Mas depois de alguns 
minutos viu que ele não tinha ido embora e nem demostrava medo. O jeito era enfrentar o
animal homem. Ele olhou para a borboleta e fez um sinal pedindo ajuda e ela respondeu: 
- Atacar - gritou quase em cima da cabeça do homem. 
O elefante correu na direção do homem e com sua tromba fazia sinais para que ele fosse embora. 
Elmo viu o homem pegar um pedaço de pau que estava ali no chão e de repente ele tinha acertado
m sua cabeça. Ficou meio tonto e quase desmaiou . Nesse momento apareceu dona Olga, 
onça mais brava do que nunca, e ameaçou atacar o Homem. 
A bicharada de longe assistia aquele triste episódio. Todas tensões voltada para aquela árvore
que secretamente chorava e pedia para não ser cortada pelo homem.
Finalmente todos puderam ver o Animal Homem correndo pela mata com sua serra na mão. 
Houve uma salva de palmas para a Dona Onça e para o elefantinho Elmo também, 
que ainda estava meio zonzo. 
A Dona Borboletinha abriu um largo sorriso de felicidade . A árvore que morava estava salva. 
- Obrigado, meus amigos - disse ela - obrigado a todos que me ajudaram.
Espero que nunca mais ele volte aqui.
- Ele não vai voltar - comentou a flor - porque levou o maior susto.
- Dona Borboleta eu que agradeço - disse a árvore - agora que tudo acabou posso dizer que
estou muito feliz por ainda estar viva . Obrigado à todos pela ajuda e prometo que na primavera
vou florir como nunca viram . Muitos frutos brotarão nos meus galhos em homenagem a vocês, 
meus amigos que me protegeram. 
Então todos aplaudiram a árvore. Depois deram as mãos ao seu redor e começaram a cantar:
- A árvore está salva e muitos frutos comeremos, a árvore está salva e dela muito dependemos, 
a árvore está salva e por último agradecemos ... 
Enquanto todos cantavam a Borboletinha com seus óculos mágicos teve uma visão do futuro.
Já era primavera e podia ver a árvore carregada de deliciosos frutos . Em seus longos galhos
podia ver ninhos, muitos ninhos, todos ocupados pelos passarinhos neném que dormiam. 
Seus pais estavam satisfeitos com a grande quantidade de comida que a árvore produzia, 
assim podiam alimentar seus filhotes com tranqüilidade.
A casa da borboleta estava contente por que podia receber muitos hospedes em seus galhos. 
Podia alimentar muitas boquinhas, podia fazer sombras e proteger da chuva muitos bichinhos.
Tudo isso por que estava viva.
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